
  

 

  

   

,. 'YÁNNO 56.º __ NUMERO 51696+Sabbado, 19 de outúbro (161907.

 

iiiiil'iliº IAS i'llilllllliliii

 

1'“ l .

' |

|. ||-

fi

: lll

, ,

.|; ,

1l

.

Y

.

.

, ,

”Irºns—(Pagamento sdesntsdo)—Com sstampilhs: sao 81750 reis. Soin estam- PUBLICA.SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS !UBLIOLçõxs=uonegpundenm, p,",cumm,pilha:, 33250 reis. Numero do dia, 60 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

  

PROPRIETARIO s niascroa

Firmino de Vilhena

 

snuuxsrnsoon

SEVERIAN :) FERREIRA

Redação, Administração e Ufi—

cinas de composição e im—

pressao. proprmladp dojurrinl

Avenida Agºstinho Pinheiro

Eidereço lelegrulieo:

camrzio—Avsno

. ?undado em 14 de fevereiro de 1852 por wma/2%» %Q/elzaô

  

60 reis por linha Anuncios. fil) reis por ii-nha singela. chstições, 20 reis. imposto do seio, 10 reis. Anuncios porinuucnlss contrario *

. postal mais a importancia da estempiiiu. A' cobrança feita pelo correio, acresce s im— “" ”ªªªh “"
especial. ºs srs. _assinsntos gosum o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim »

38, pertencia com ella dispendido. A assinatura 6 sempre “ainda dos" dias 1 ou 15 de cada Não são da responsabilidade do jornal ª, doutrina e opiniões nos impressos leitos na casa.—Acuss-ss a recepção e anunciam—se as publicações do que s

' mer. Não se restituem os originses.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados "dªºçªº ªªjª ºª'iªªº um exemplar.

factos que lhes são attribuidos

na queixa do ministerio publi-

co na qual só havia a pronun—

cia, sendo que assim esta foi

injusta.

Quanto a questão relativa

aos aggranvantes João Pinto

Rodrigues dos Santos e José

Augusto Moreira d'Almeida:

Conforme dispõe o art. 1 Lª

da C. const., quatro são os

poderes politicos do Estado: o

poder legislativo, o poder ju-

dicial e o poder executivo. O

poder legislativo com a san-

cçâo do rei, e as côrtes com-

põem—se de duas camaras: ca-

mara dos pares e camara dos

deputados (art." 13 e 14 da

C. const.)

Em consequencia, em to-

dos os momentos da vida po-

litica da nação, hão de existir

esses quatro poderes, habilita-

dos a exercer as fnncções que

a lei lhes attribue. E' verdade

que as côrtes não funccionam

permanentemente e pode 0 po—

der moderador addial-as, e

dissolver a camara dos depu-

tados. Mas, mesmo no inter-

vallo das sessões, ou quan-

do a camara dos deputados

tenha sido dissolvida, ou te-

nha sido encerrada a ultima

sessão legislativa, bem podem

as côrtes ser convocadas ex-

traordinaria e necessariamente

para os fins, por exemplo, dos

art." 76, 96 e97 da C. const.

E os deputados que hão—de

funccionar nºessas côrtes teem

que ser, emqnanto não estiver

eleita e constituidanova cama-

ra, os da camara dissolvida,

ou os d'aqurlla cuja ultima

sessão de legislatura fôra en-

cerrada, por não haver outros

E, assim, se os deputados da

camara dissolvida podem ser

chamados ainda a exercer as

suas funeções, não terminou

o seu mandato pelo facto da

dissilução, e elles estâo tam-

bem ainda ao abrigo do pri-

vilegio que lhes é concedido

pelo citado artigo 3.“ da lei

de 24 de julho de 1885.

E que os referidos aggra-

vantes fazem parte da camara

dissolvida em 10 de maio ul-

timo, provam-nªo os documen-

tos de H. 16 e ti. 17.

Este tribunal é, pois, in-

competente para julgar da sua

pronuncia e manda, por isso,

que no juizo a quo, dando-

se como de nenhum effeito tu-

do o que processou, com reia—

çâo aos referidos aggravantes,

posteriormente ao despacho

recorrido, se proceda, ainda

com relação a elles, em con—

formidade com o disposto no

citado art. 4.º da lei referida.

Relativamente aos aggre—

vantes visconde da Ribeira

Brava e Gilberto Gamboa:

O que resulta da prova fei-

ta nos autos é que os factos

n'elles averignados não mos—

tram os elementos constituti-

vos do crime de sedição, puni—

vel pelo art. 179.º do Uod. pen.,

pois que o que se mostra pro—

vado é que o que os referidos

aggravantes e outros tiveram

" (lição, punivel pelo citado art. por fim, indo á. gare do Rocio,

17,9 do Uod. pen. e que, quan- na noite de 18 de junho ulti-

(“do se veriúcassem, não ha con— IDO, foi o fazerem uma demons-

“ª.“ :“ elles ªggravantes provas tração de natureza politica ao

' - de que tivessem praticado os presidente do conselho de mi-

virtudes cívicas e domesticas e ao

seu bello caracter.

De resto, o acto que esponta-

neamente prestamos, se é um tri-

buto de homenagem de bailes qua-

lidades pessoaes de v. sx.ª, repre-

sents tambem o pagamento da di«

vida que o professorado d'este eir-

eulo tinha aberto para com o seu

sub—inspector, pelas attenções que

elle lhe tem dispensado no exerci-

cio das suas funcçõ es.»

Em seguida uma commis—

são de professoras composta

das sr.“ D. Maria Mendes, D.

Antonia Candida da Silva Mel-

lo, D. Maria de Jesus Moreira

e D. Delfina Lopes, entregou

ao digno sub—inspector o seu

retrato em tamanho natural,

pintado a oleo e ricamente em-

moldurado.

O sr. Bento José da Costa

agradeceu em breves palavras

e sensivelmente impressionado,

a homenagem que os profes

sores da Gaya lhe tributavam,

dizendo que ha muito sabia

que contava um amigo since.

ro e um cooperador dedicado

em cada um d'elles.

O sr. Osorio de Novaes,

em nome do professorado, feii

citou e abraçou, por lim, o es-

clarecido e zeloso sub-inspe—

ctor, que deixa por toda a par-

te um rasto luminoso da sua

benefica passagem, e sabe co-

mo ninguem mais prender pe—

la sympathia, pelo cumpri-

mento exacto dos seus deve-

res, pela grandeza do seu ca—

racter e pelas brilhantes qua-

lidades do seu espírito os que

se lhe dirigem e com elle tra-

tam.

Foi daqui que o sr. Bento

da Costa sahiu para Gaya. Le-

vou-o uma rajada sinistra de

mesquinha vingança política,

que Aveiro não esqueceu ain-

da, pois privou o círculo escolar

do seu melhor servidor. Nin-

guem mais occupou ainda o seu

logar. E' um logar vago, que

difiicilmente se preencherá.

Velhos amigos do distincto has

pedagogo, é-nos grato tomar

parte, d'aqui, na manifestação

do professorado de Gaya, a

quem o Campeão felicita pelo

acto nobilissimo que praticou.
———*——_

Pescas

Com os ultimos temporaes fe-—

chou-se completamente o

mar da nossa costa para a ex-

ploração da pesca da sardinha,

o que causou grandes prejuizos

ás emprezas respectivas, e tor-

na diHicil a alimentação dos

pobres. '

0 que tem valido á nossa

classe piscatoria e aos consu—

midores é a producção da ria,

onde, desde o dia 15 do corren-

te, é permittido o uso dos bo-

tirões, que teem pescado bas-

tantes linguados, robalos e so-

lhas, que no mercado obteem

bom preço para o consumo lo—

cal e para exportação.

Distribuição de premios

eve realisar-se amanhã, no

T/zeatro aveirense, pelo meio

dia, a distribuição dos premios

aos alumnos das escolas pri-

marias do concelho.

A esta festa, por todos os

titulos sympathica, não falta

rá concorrencia.

nistros, e não o praticarem um

acto de odio, vingança ou des—

prezo contra o conselheiro d'Es-

tado Joâo Ferreira Franco Pin-

to Castello Branco. E assim

não ha corpo de delicto para

o crime, pelo qual os aggra-

vantes ultimamente referidos

foram pronunciados, e em con-

sequencia está. nullo o proce-

dimento contra elles havido.

Mandam, portanto, que o

juiz a quo substitua, relati-

vamente aos aggravantes vis-

conde da Ribeira Brava e Gil-

berto Gamboa, o despacho re-

corrido por outro pelo qual

lique de nenhum eli'eito a

pronuncia contra elles profe-

rida. Sem custas.

Lisboa, 17 d'outubro de

1907.

Poças Falcão.

Mello.

F. de Medeiros.

   

   

   

        

    

   

                               

    

  

   

   

        

    

 

   

   

 

   

 

   

           

   

  

    

    

   

        

    

   

   

  

   

    

   

         

  

   

   

  

faltou, porem, o são criterii

que devia presidir-lhe,e d'isSi

se resentirá.
! ———_á—

butuoso anniversario

Passa hºje o l8.º anniversario

do failecimento do bondoso

monarcha, el-rei D. Luiz I.

Para commemorar esta da-

ta mandou o digno coronel

commandante da 9.“ brigada

de infanteria, sr. João de Pas-

sos Pereira de Castro, resai

uma missa na egreja da Miss-

ricordia, a que assistiram con-

tingentes do regimento d'in—

fanteria 24 e 3.º esquadrão d.

cavallaria 7, odiei-alidade d'es

tas unidades, da brigada e dis—

tricto de reserva, e bastantes

fnnccionarios civis,tocando du-

rante o acto a banda do regi-

mento.

Entre essa assistencia, que

era numerosa, vimos as srs.“

baroneza de Cadoro, D: Ma—

ria Clementina Rebocho e 6

“nas, D. Delfina Portal No-

gueira, etc.; e os srs. arcy—

preste prior da Vera—cruz, dr.

João Feio Soares de Azevedo,

secretario geral, servindo de

governador civil, Francisco da

Maia, vereador, representando

a camara municipal; Alexan—

dre Ferreira da Cunha e pa

dre Vieira, professores do ly-

ceu, dr. José Libertado Ferraz.

delegado do procurador regio;

Antonio Simões Nogueira, es—

crivão de fazenda; dr. Joa-

quim Manuel Ruella, contador

da comarca; Jacintho A. Re-

bocho, chefe de secção do real

d'agua; Almeida Ribeiro, ca

pitão do porto; Levy Maria

Correia, chefe de serviço da

estação postal; e outros func-

cionorios publicos, estudantes

do lyceu, membros da banda

«Voluntariosu, Francisco de

Magalhães e Marques Gomes

representando o Campeão—das-

provznczas.

Em signal de luto esteve

tenda a meia aderiça a ban-

deira nacional nos edificios pu-

blicos, o serviço da guarnição

foi feito de grande uniforme,

houve feriado no lyceu e es-

colas, e ainda em algumas re-

partições publicas.

&

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, & sr.ll i). Emilia Laura Pin-

to de Sousa; e os srs. David da Sil

va Mello Guimarães e Augusto da

Calça e Pina.

A'manhã, as sr." D. Rosa de Pi—

nho Mendes e D. Maria Emilia Pin-

to de Sousa.

Além, a sr.' D. Belmira Moraes,

Lisboa; e o sr. dr. Manuel Pereira

da Cruz.

Depois, a sr.ª D. Laura Canceiia,

Anadia; e o sr. João Eloy Nunes Car-

dose.

. REGRESSOS:

Regressou de Lisboa a Aveiro o

mejor de cavaiiaria, sr. ignacio Ca-

bral da Costa Pessoa. Este oliicial

superior do exercito veio aqui pa-

ra acompanhar sua família para

Lisboa, onde vão lixar residencia.

E' muito sentida a sabida de suas

ex.“ d'ests cidade, onde viveram

mais de 19 annos.

+o- Regressou da sua casa de

AIbergaria-s-nova & esta cidade,

com sua familia, o sr. Patricio ign-

oro Ferreira.

44- Com sua esposa e filhos

regressou ao Porto o nosso iliustre

amigo e dislinclo clinico aiii, sr.

dr. Mendes Corrêa.

  

    

  

           

  

  

   

                

   

   

  

   

   

  

 

AVEIRO

Justiça

", '. 0 Tribunal da Relação acaba

' de julgar, por unanimidade,

' o primeiro aggravo do proces—

8, ao chamado de sediçâo, em que

eram recorrentes os nossos il-

s, , lustres amigos, srs. dr. João

Pinto dos Santos, Moreira de

Almeida, visconde da Ribeira

Brava e Gilberto Gamboa.

,. Foi proferido accordão

unanime, reconhecendo as im—

.* ' ' munimidades dos srs. dr. Pin-

. _ to dos Santos e Moreira d'Al-

"' ' ' meida, como deputados da na-

ção, e mandando que o proces-

so siga para a camara dos pa—

res, unico tribunal 'que tem

_? competencia. para decidir so—

bre a pronuncia.

' , Os srs. visconde da Ribei-

- - ' ra Brava e Gilberto Gamboa

foram manda-dos despronun-

-. , ciar.

O accordâo, que bate em

cheio nas bochechas dos go—

vernantes, diz assim:

«Accordam em conferencia

na Relação:

Vem o aggravo do despa-

cho transcripto a B! 158 v. e

159, pelo qual foram pronun—

ciados, além de outros, os ora

aggravantes, João Pinto Ro—

drigues dos Santos, José Au-

gusto Moreira d'Almeida, vis—

- conde da Ribeira Brava e Gil-

berto Gamboa (Saramago), co-

mo ineursos na sancçâo do

4.” referido aos 1.º do art. 179.º

do Cod. pen., por queixa do

ministerio publico, transcripta

. a H.' 155 e seguintes, se lhes

. " imputar o haverem suscitado,

provocado e dirigido uma se-

dição armada, consistente em,

na noite de 18 dejunho ultimo,

e na estação e gare do Rocio,

d'esta cidade, sem attentarem

contra a segurança interior do

Estado, terem-se os ora aggre-

vantes juntado com outros em

motim e tumulto, com arruido,

empregando violencias, amea-

ças e injuries, tendentes a

exercerem um acto de odio,

vingança e desprezo contra o

presidente do conselho de mi-

nistros e ministro do reino, o

conselheiro d'Estado Joâo Fer-

reira Franco Pinto Castello

Branco.

Allegam os aggravantes

João Pinto Rodrigues dos San-

tos e José Augusto Moreira

d'Almeida que, formando par—

te da camara dos deputados

da legislatura de 1906, pelo

facto de essa camara ter sido

dissolvida nem por isso deixa-

ram de ter a prerogativa que

aos deputados compete pelo

nhº 3.º da lei de 24 de julho

, de 1885, e que, em consequen—

cin, relativamente a elles, se

devia ter procedido em conlir—

midade com o disposto no art.

4! da mesma lei; aliegando

“mais os quatro aggravantes

que pelo corpo de delicto se

não verilicam os elementos

constituitivos do crime de se-

  

   

   

   

  

     

   

   

   

  

    

                

  

      

  

   

  

   

  

  

   

  

 

   

  

               

  
   

        

   

   

                 

   

  

   

   

   

 

  

  

   

  

 

  

   

 

 

Benlo José da Costa

0 professoradi) primario de

Gaya acaba de prestar ao

distincto funccionario que tem

por chefe uma eloquente ma—

nifestação.

Cerca de 60 professores

de ambos os sexos, com repre-

sentação de todos os que não

poderam tomar parte n'aquel

le grande e merecido testimo-

nho de ati'ccto e consideração

pelo dedicado amigo da ins

trucção e das creanças, se di-

rigiram á residencia d'aquelle

cavalheiro para entregar-lhe

uma mensagem de saudação.

Foi o decano dos professores,

sr. Ezequiel de Oliveira, quem

apresentou essa mensagem, ar-

tisticamente escripta a penas

e encerrada n'uma rica pasta

de velludo guarnecida a prata,

sendo lida pelo director do

Colleyio central e distincto pro-

tessor, sr. Osorio Novaes.

E' um documento altamen-

te honroso para o sr. Bento

José da Costa, que aqui não

transcrevemos na integra por

absoluta falta de espaço, mas

que termina assim:

dois:.

 

  

dado.

«O professor d'este circulo nun-

ca poderá. olvidar que tem tido

sempre no seu subinspector mais

do que um superior, um amigo,

um companheio que, sem tibiezas,

mas tambem sem excessos de zelo

importunos, sempre a seu lado,

guiando o e amparando-o corn leal

e fraternal amisade.

Por todos estes predicados, que

tão bellamente exornam & pessoa

de v. ex.“, nós, professores do cir.

culo de Gaya, com o maior prazer

deliberainos vir depôr nas mãos do

nosso sub-inspector esta despre-

teneiosa mensagem e oii-n'eccr-ilie D'esta vez houve um pon—

o seu retrato, dando essnn publl

co testiinunho de quanto nos é cidº nuns cuidªdº,,“ mªne“
agradavei e sympathico prestar ho- rª de fazer ºª Cºmin“-

menagem ao seu talento, de suas Para o bom exito da festa,

 

. nsrsnss: _

Vimos n'esivs dias em Aveiro

os srs. Pereira Martins e suas inte-

ressantes sobrinhas, Bernardo lila-

ria da Silva e suas gentis [ilhas,

Silverio da Rocha e Cunha, Manuel

Gonçalves Nunes, padre Manuel da

Silva dos Anjos Junior, Manuel Ms—

ria Amador, João .llTonso Fernan-

des, José Rodrigues Pardinha & '
Henrique Rodriguvs da Costa.

40- Esteve em Espinho, re-

gressando já à sua casa de Lisboa,

o nosso bom amigo, sr. Pedro Au-

gusto Ferreira.

40- Esteve n'csla cidade, do

VlSilª ao sr. dr. Jay-nc Lulª, o sr.

conselheiro Luiz Cypriano Coelho

de Magalhães, miuislro :i'i'lslado ho-

norario.

40- Tamhem esteve ha dias

em Aveiro o sr. dr. Dauªcl de Mal-

tos, dislincio lente de medicina da

Universidade de Coimbra.

+o- Esteve tambem hontem

em Aveiro o sr. l'dll'll'lli Theodoro

Alvares Ferreira, sdnnnisirador do

concelho d'Aihergdria-a-veihs.

+o- Està no Porto a sr.a D

Aldina Mourão Camelia—', presada

filha do sr. Domingo,—: dos Ssnlos

darnellas, entendido professor e de-

senhador d'ohras pnbicss.

o DOENTES:

Tom estalo dor-nin, na sua ca-

es de Esposende, onde é muito <h-

gno escrivão do l.U ollicio da co-

marca, o nos.—*o antigo, sr. corrimen-

aiador ildul iivrusm Cesar de Sá,

que teve de sollrer illlld mclindro-

sa operação.

Notícias que d'alii recebemos

.lão, porém, o doente em estado

quanto possrvei Iisimgeiro, com o

que nos cungratuiamos.

Opcrou seu primo, o sr. dr. .lo-

»:é d'Oiivenra Lima, um dos mais

analisados clinicos do Porto, coadju-

vado pelo sr. dr. Augusto Cesar de

BiªHClll, reputado medico no mes-

ma cidade, e lillian amigo do sr.

Cesar de Sá, correndo a operação

brilhantemente, como era de espo-

rar da justa fama de que gosain os

esclarecidos clinicos.

A casa do doente tem ido dia-

riamente informar se do seu estado

toda a pºpulação da villa.

* ri'ein passado incommoela-

do com um anthraz, na sua casa

da Avenida de Loureiro, d'esla ci-

dade, o sr. ADlUllIU Maria Ferreira,
que n'estes ullimis dias já experi-

mentou algumas melhores.

*o- l'ainbem não tem passado

bem de saude, o que SHIllImOS, o

nosso amigo e entendi Io pharma-

ceutico, sr. Anftmio Joaquim Car-

“ Continua melhorando, o

que nos e grato noticiar, () sr. Ar-

mando da Silva Pereira.

4.- Na sua casa d'Arouca tem
passado doente o sr. dr. lgnacio
Teixeira Brandão de Vasconcellos,
chefe do partido progressista d'a-
queiie concelho.

+.. Tem estado doente o sr.
Antonio Maria Godinho da Silveira

Soares de Albergaria, um dos avei-

renses mais honrados da epoca pre-
sente e pertencente a uma das la-

miiiss mais consideradas diesta ci-

. rasuras E PRAIAS:

Com sua esposa regressou de

Espinho & sua casa da rua Direita,

d'esta cidade, o sr. Antonio Maria

Ferreira.

Emigração

Tem augmentado considera-

velmente n'este districto a.

imigração de individuos para

os portos do Brazil, vindo dia-

riamente ao governo civil mui-

ta gente tirar passaporte, indo

para alli até familias inteiras,

e sendo na sua maioria agri-

cultores já adultos.
“M.——

Junta das matrizes
Reuniu huntem &. junta fiscal

de matrizes deste concelho
para resolver sobre as recla-
mações que lhe foram apre-



  

  

   

   

 

  

  

    

 

   

    

 

   

  

  

   

   

    

    

  

  

 

   

  

  

  

           

    

 

   

 

  

  

Servteo d'as's'tgnaturas
Foram agora pelo correio

enviados aos nossos presa-

dos subsoriptoree os recibos

ga sua aseignatura, já fin-

' a.

A todos rogamos & graça

de os satisfazer no momen- te concelho fora.
to da apresentação do avi- As notícias que nos chegam de
so. e aqui lhes coneignamos varios pontos são de grandes pre-
desde já o nosso reconhecí- juisos em muitas propriedades, al-
mento.

gumas das quaes o cyclone de ter-m

Çª-lell'ª destruiu.

Infºrmªçªº lºca. Pelas estradas encontram-se ain-M

da vestigios da derrocada no arvo-
gª Folhinha lveil'on- redo e nos postes telegraphicos, e

.e “Susy—Dia 19—Juntam-se na ria chegaram a afundar-se al-
no nosso porto vinte e dois barcos guns barcos, que felizmente não li-
costeiros, que veem ao sal. nham ninguem dentro.

Dia 20—0 mar embravece gal- As aguas eugrossaram extraor-
gando o paredão e fazendo avarias diuariameute, não sendo raro eu-
em propriedades da Barra. centrar ahi, ria abaixo, diiferentes
, E' inaugurada a 2.“ via em despojos do temporal.

parte da linha da Companhia-real. Pelos vaticinios de Sfeijoou, &
Dia 21—Em consequencia do que n'outro logar damos publicida-

temporal, arriba a Leixões a cha- de, vê—se ainda que a quadra do
lupa D. Elvira, que d'aqui sahira mau tempo proseguirà.
com sal.

Lyoeu d'Aveil-o. — Fo-
Dia 22—Assume as funcções rain nomeados professores interi—

de director da Fabrica-do-gaz () sr. nos para o lyceu nacional d'esta ci-
Francisco Rrynal, que presente- dade os srs. José Antonio da Silva,
mente a dirige com zelo & compe- para a regeucia de allemão; .loa-
tencia.

quim Maria de Oliveira Simões, pa-
0 sal.—A tormenta que ba- ra desenho; dr. José Maria Soares

teu a costa em fins de setembro, e dr. Lourenço Simões Peixinho,
poz termo a safra do sai em Avei— para a secção de sciencias; e João
ro. A que nos ultimos dias varreu de Moraes Zamith, para o 5.“ grupo.
a cidade, roubou aos marnotos a A escolha recaliiu, como se ve,
esperança de fabricarem ainda o em indivíduos que pelo seu cara—
sal da revolta,:assim chamado exa- cter e competencia são alli uma ga-
ctamente porque se faz sempre de- rantia de justiça. Folgamos.
pois das primeiras chuvas. .” Está definitivamente apura-

O sal continua a conservar o do o n.º de alnmnos d'este cheu
preço de 305000 reis por cada bar— no anno lectivo corrente. São ao
co, medidas avantajadas; e o de todo 229, asSim distribuidos:
256000 reis por medidas «mais t.ª classe—[.º turma, 29; 2.ª
somenosr.

turma, 30—59.

'l'anto pela barra como pelo ca- 2.“ classe—t.“ turma, 27; 2.ª
minho de ferro, vae-se fazendo em turma, 27—54.
larga escala o transporte do gene- 3.Il classe—L' turma, 26; 2.ª
ro. E, como não ha muito do anno turma, 26—52.

passado, é de crer que o preço se 4.“ classe—Turma unica, 30.
conserve.

5.ª classe—Turma unica, 34—
llortallça..—O nosso mer- 64.

cado tem agora sido abastecido de ." Foi superiormente determi-
boas e abundantes hortaliças, appa- nada a mudança do governo civn
receudo já alguns nabos, pouco de Aveiro para o novo edificio, bem
desenvolvidos ainda. . como o acabamento d'este, licaudo

O feijão, cuja colheita não foi assim entregue ao lyceu a sala que
má, abunda tambem, e ainda o ver- aquella repartição occupava.
de mas já muito desenvolvido. Ponte da Gafanha.—

Náo faltam fructas tambem, e Não se demoraram as providencias.
por preço relativamente medico. A ponte da Gafanha, que o tempo-

«Portas—d'agua».—Pa- ral de terça—feira ultima alluin e a
rece que de novo ameaçam ruína. que levou as guardas, foi de prom-
Se o inverno assim continua aspe— pto reparada pelo zeloso chefe de
re, é esperar-lhe & derrocada. conservação, sr. Manuel Maria Ama-

." A'cerca d'esta ponte escre- dor, que, sob violentas descargas de
ve um erudito escriptor aveirense chuva copiosa, dirigiu e auxiliou ()
no Diario-de-notíoias & resumida serviço.

descripção historica que n'outro lo— Assim se atamancou, por agora,
gar publicamos hoje. aquillo. na passagem e permitte o

Escola. normae..—A transito por algum tempo.
recente medida governativa que Mas os governantes hão-de con-
inbibiu os candidatos a matricula vencer-se de que é preciso substi-
do i.” anno das escolas districtaes tuir aquella jangada por coisa que
de ensino normal, deixa iuespera- oii'ereça maior segurança e solidez,
damente fera do rumo que proje- sem o que estarão os cofres do Es-
ctavam seguir grande numero de tado coustanlemente a diapender
rapazes aspirantes a futura nomea- com obras de pouca dura e pouca
ção de professores ofiiciaes. segurança.

N'esta lucta de concorrencia às A das Portas-d'agua, essa então
melhores posições em que se ga- é um precipício permanente. Está a
una a vida, uma outra via se abre, espera d'alguma desgraça granda.
comtndo,aos individuos assim obri- Pela impressas.—Cumpri-
gados a marcar passo no a desisti- mentamos o Jornal do commercio,
rem da carreira que tinham esco- que entrou agora no seu 55.“ anni-
lhido.

versario. Sandando o seu illustre
E' a carreira de telegraphista, director, saudamos uma das indiví-

que, pelo alarg mento crescente dos dualidades mais em evidencia no
serviços do Es ado, cada vez se of- jornalismo portognez.

ferece de mais largo futuro e que .* A proposito chama o Noti-
para os que se preparavam a estu- cias da Lisboa ao Jomar-docem—
dar nas escolas districtaes é per- mercia o decano da imprensa por- publicado no numero especial a sa-feitainente accessivel, fazendo-se (. tugueza. hir por occasiâo da chegada d'el-
curso especial que para ella liabili- Pedimos licença para dizer que rei |). CarlesJ

_ _ ,
mais fervoroso e apaixonado mo-

ta n'uui tempo corte. mais velhinho é o Campeão, que E' um segundo tomo, cor- narohico, realista ou cai-lista. elle
O curso oiilcnil que habilita ho— viu a luz publica mais de anno e

no prato.

ga. era tão rabicunda como

uma papoila, ou um grande

' .
reto e augmentodo, do sr. Un- que tanto soflrsu pels'realeza e, a

meus para nomeações de aspiran- meio antes, e ainda mais a Nação, . juiz o meu, porcausa della morreu,
tes telegraphicos e senhoras para nossa irmã mais velha. mello Lampreia. estava resolvido a entrar n'um ca-os logares de encarregadas de es- "ontem e hoje.—Escre- “'

tomate esborrachndo.

O eoloristn tinha alli em-

pregado—com aneis—todo o

_ , minho de revindicaqões liberaes etações telegrapho-postaes, faz-se of- ve um correspondente d'Agueda EUNSELIIHBU &. manter o blóoo á. custa dcs muio-
ftcialmeute em dois ,annos: em Lis- para um jornal do Porto:

res sacrificios e concessões. A era

seu melhor vermelhão.

—- Que tal pareço ii'essn?

g
boa lia, porém, o curso livre de te- «Parece que estamos no cora- ! ' não sei. O sr. Julio de Vilhena eralegraphia do Lyceu polyteclim'co, lo- ção do inverno».

'
um regenerador da escola liberalD'antes chamavam-lhe boca. . .
de Bnrjona. Quer pôr o seu grau-

—--interrogou, ancioso, Alcofo-

rodo.

calisaxlo n'uin lugar central, a cal- ,
Cªllª do Lembro, e dirigido pelo “52085151?mªndªguªri: «INTERVIEW» ,),UM REDACTOR no de talento ao serviço da Liberdade?

— Magnífico, a tres quar-

teal—Sobretudo,, o cão.

illustre professor e tnnccionario da
.

Quer, porque julga ser isso o me-Allmiiiistração de telegraphos, sr. tima um grande desastre nas minas “MLNDUILSÉÉEZTZZEFE Dºs thor processo de destruir o franlde maugauez, do Freixial, em com '

E após esta photographia,

Euzebio exibiu ainda. mil ou-

6 . . ª B fellilsª ",um

.
“8

l '
só anno essa habilitação. Não vale- . _

em transacções com o pago e serrá a pena àquelles que & providen— por um tiro, que foi dado sem as
governo á. custa, por exemplo, dadet/idªs precauções. Ficaram bªs“ peramento, um dos chamados rapa

em cavernas, em rochedos, em em casa de Euzebio Mªsiero.
subterraneos, em calvarios, em do: Christo nunca ,foi ,asqeta.

cia de governo prejudiCOU, pensar

acceitaçâo incondicionaldos adoon-na vantagem de aproveitar este ca- tante feridos dois homens, um dos zes do bispo, porque pertenceu :; tamentos, do augmento da lista oi-minlio, de adquirir um emprego quaes Sªlª em perigo de Vida. essa mocidade generosa, de ideias vil e da conservação das leis deª' A prªiª de Espinho continua radicais, que defendia. a politica do

erueiliciições, em pstibulos: Repillo tudo que.,sojum mon— ,. '-
crucificado, rodado, grelhado, ges, frades, congregações reli.
assado, frito: emhm, com to- giosas. 0 mundo já lhes deve '

vantajoso?

excepção? Então o blóeo está con—OLyceu-pobytechnioo recebe alu- a solfrer com o progressivo avanço bispo de Vizeu, de ter padeoido demnadol Amano-lhe, porém, quedo mar. .Ia foram derrubados al- immeusameutc, pelas responsabili.

dos os molhos, todos os assa- bastantes males e ruindndes, ".
dos, e todos os cravos. . até para que nosso seja tão asno '

maº,, de ambos os Sexus, porque _
creio absolufamente o contrario.para isso dispõe de alojamentos guns predios ao norte, e espera-se dades que contrnhin para com 0 Quanto aos progressistas, para vi-que a outros da rua da Fonte suc- seu partido, e deve, porque é um

o cravinho da India. 86 como que queira voltar ao tempo do. _,J
o uso vr, fºi de caldeirade. terços,dos carmelitas descalços-,"_r*3

absolutamente independentes.

verem e não estarem pelo menosNo anno lectivo lindo os seus cedª O mesmo. honesto e sincero, tur soifrido gran- condemnados a largos nunca de os-O mar invadiu tambem a linha dos deSlilunõr-a. . .

E a figura d'aquelle Eu- dos penitentes “com quel de: -

"|

tom ser d'uma tranqulllldade e

amenidade incomparaveis, tem cor—

rido rigoroso como nunca, prejudi-

cando immensamente os campos e

pomares, e até o trabalho de pes-

ca, já não faltando nas innundações

e destruição de casas por todo os-

   

   

  

   

  

 

   

   

  

                 

   

   

     

  

 

   

 

  

 

   

  

    

   

  

  

      

 

  

   

  

   

    

 

   

   

   

  

  

  

  

  

  
  

  
    

  

   

  

   

   

   

    

   

    

  

   

                

    

  

    

  

  

  

  

   

  

    

 

   

  

   

  

Agueda, 32 ao de Albergaria; 15

ao de Anadia, 3 ao de Arouca, 4

ao de Aveiro, 3 ao de ”Castello de

“Paiva, 41 ao de Estarreja, 63 ao

da Feira, 19 ao de Ilhavo, to no de

Macieira de Cambra. 7 ao da Mea-

lhada, 24 ao de Oliveira de Aze-

meis, 8 ao de Oliveira de Bairro,

38 ao de Ovar, 13 ao de Sever do

Vouga e to ao de Vagos.

Ilma dintrlbulçlo do

escolas por todo o pai:!

—No interessante catalogo geral

das novidades para inverno, que

dos «Armazens Grandella» acaba-

mos de receber, vem a declaração

de o proprietario d'aquelle impor-

tante estabelecimento, inconteste—

Velmeute 0 mais vasto e magestoso

do paiz, resolveu, de 3 em 3 ao-

nos, por occasião dos balanços ge-

raes, retirar dos lucros apurados

os fundos necessariºs para a edifi-

cação deuma escola“ no sítio que a

maioria dos seus clientes indicar.

Todas as pessoas que recebe-

rem 05 catalogos dos «Armazens

Grandellan, com a primeira encom-

menda que tenham a fazer, deve-

rão enviar o seu requerimento in-

dicando a localidade que, em seu

entender, mais carece da edincação

de uma escola. A localidade que

fôr indicada pelo maior numero de

requerimentos será a preferida.

No interessante catalogo encon-

tra-se um variadíssimo numero de

figurinos da ultima moda, e além

d'essas nítidas gravuras alli se eu-

contram muitas mais de tudo o que

é necessario á existencia e que a

torna mais suave, mais commoda

e amena.

Este util livro de 80 paginas,

com cerca de mil gravuras, e eu-

viado inteiramente de graça a quem

o requisitar n'um simples bllbeltª.

postal dirigido a Grandella & C.“,

Lisboa.

Pelo: que morreram

por a patria—Na segunda-

feira, 21, é resada na egreja da lili-

sericordla uma missa soli'ragando a

alma dos valentes olllciaes e solda-

dos que pereceram ha pouco em

Africa, combatendo contra os coa-

matas.

A iniciativa d'este piedoso acto

partiu do digno c'ommanriaote da

brigada, sr. coronel João de Passos

Pereira Martins, e tudo leva a crer

que revista a maxima imponencia,

pois todos quererão honrar a me—

moria dos que com tanto valor

perpetuaram as gloriosas tradições

do nome portugues. '
_º“.

Contas redonda-

   

                           

   

   

 

     

 

   

     

   

   

  

  

  

    
  

  

   

Foi nas mãos do (licitador, e pe-
repto o sr. José Luciano, 0 melhor

agente de defesa da concentração

em cujo: ventre se- gerou o caso e escort-tecidos como osrregonsrndo—das cartas regias, o 1 de dezembrº res, cujo chefe morreu. viotimndo dº' ªçºitºªi ªº Pºmªª '?-'[no Porto- e o 1_8 de junho em Lis- de tantos desgostos, e como os'pt'o— do enorme sangueiraboa, miiito'mais ssngninolentos que gremistas que este governo, tendo um tªchº com “(,qu ,de, ,“,
o 4 de maio tão“ combatido pelos ; corôa no seu lado maltratou até. ' - . .-
,rªnquims ,, progressista; “KWL os extremºs de “chªmª" dª... bidéls, fazia um contras -_
são dos deputados republicanos; e. prezo. Pois, apesar d'isso, apenso “1 guizo funambulescovergonha sem nome, para o paiz dos ngguvog não geram tlmunhoe aquella Eusebio de“Éque paga e para :: corôa que re— nós cumprimos o nosso dever de gordas, o ventre inchado, ,'_cªbº: dª liquidação dºª ªdeªnlª- luctar a protestar Não viu como “ '. . , , — eu não ir e - m
mentos e do nugmento da lista cl- os disSidentes procederam no 18de não diseªse-conter me quº ' ll
vil em 160 contos de reis. Se não junho? Pois houve altos monarohi— .fosse a concentração liberal, nadª cos, de ambos os partidos, que ti- — Felizmente—meu “ '
d'isto poderia acontecer porque nham adirmsdo ir ali para o mes- _º ªº“ mysticícmo ªº "16 ".,.
João Franco não tinhn O'podªr- - . mo protesto e. . . se sumiram! Os a palma do msrtyrio, n . | » .. 5

_ Alludimos, em face d estas ul- dissidentes não faltaram ao seu de- ha de dar com certeza fil Jiltimes Phrªªºª: ªºª resectimentos ver. Não serão elles tambem que tuberculose! ' & “'“-' é
dos dissidentes, e a proposito per- hão de romper o blóco, & menosgunt'nnoso que he- de verdade que..
n'umns fsllsdas negociações paraà

o sr. Alpoim e os seus amigos vol- APChlºVO dO “Campeãº”

%
tarem aos Navegantes. Tudo falso

La Revue Royale.—Rebemos o

como se vae ver:

_ o ' _ , .
.Rssnttmeutos? Nenhuns. u.º 3 d'estn interessante publica-

ção, que sabe em Lisboa, redigida

Se fallo n'este assumpto é para. res-

pender ás suas perguntas ª Pªrª um francez e portugues. Muito cn-

riosa pelo fórum e especialidade

lhe dizer que nós, com as declara-

dos assumptos de que trata.

ções dos srs. Cunha, Antonio Cs-

bral e Beirão, estamos radiosos de ' Azulejos.-— Está, publicado

o u.º 4 d'este excellente semanario

alegria. Pois que maior triumpho

podiamos desejar? Estamos Juªtlâ' illustrado de soiencias, lettres ear-

tes. Vem variado, trazendo na os-

cadissimosl Sahiu certo tudo quan-

tº p'ºphet'ªlmºª' Nãº temos resen- pa um caricatura de Carlos Malhei-

ro Dias e a melodia «Idylim.

timentos, de resto, porque desnte

dos attentados politicos praticados, ' [ilustração portuguesa:— O

ultimo numero de [Ilustração-por-

deante dos perigos para o pais e

Pªrª ª l'be'dªdº' tºdºs ºª renti- tugueza é na sua quasi totalidade
consagrado ao «duplo raid» hippi-

mentos são baíxeza de caracter ou

exploração politica. Não Viu como 00, promovido por aquella jornal.

A capa é occupnda com uma

rocedemos a anos João Franco
.

P P
páu e. á Passadinha marmita.-bella photogravura representando

chicotou, com desprezo e mófa, os
Al

_,

rsrsrsrsrs:Seixªs;ir «chegada ª? º “me ººªºfªªºªª'º'ºVºª-“º' oodor do «raid», ao mercado do E ª ª' e elª aqur que muitºgado, em Lisboa. brevemente estamos americo-'

mo desforço contra a concentração

No texto figuram outras allu- dos de termos as orações meio _

qualquer entendimento com o go-
| '

' _
. . .

'

verno? Nãº” Pºd'ª ªté ºxPhº" se sões ao interessantiesimo concurso pittorescas e oceanicas deste
e outros assumptos de palpitante mundo

'

e justificar-se, esse nosso entendi-

mento, pelo facto de os progressis- uctuslid_ , , ,
sde como:

. .
ªº; Pºl ºd'º ªºs ªgªs'ªgªmºsl' “lººl" (Luiz 'Íleixeira Beltrão», (Da ' O rºmªmªmº cªthºlic“
nó'sº 5113355;fªçu“; :::";ch 0" Castanheira & Lisboa», «A segun- —disse eu então—invalid!
mos, contra os ªlienªdo gdveinsrg- dGª “açãº do «raid» hippico, na uma idºlªtria muito mais v.“. I

º ' uardan «Exposição de gado em
- - .Elfº! IP'ºmP'ºª n'entrar no bloco Elvas», «,O percursucruido, (A ci- tª do que E dos ªntigºs dº.

I era ,. sem condições, sem querer- dade de Leiria», «A Ribeira do letras pagaosl—Christo nun.mºãpl'º'âdªdºªg'ºbªlfãn" gªin dª Porto», «As étapes do «raid». cª fº' ªªººtªi nem "ªy—“00,5 '.
ªnilágªàzeºrªãªárqâe ?:rísªe'zºáo: A collaboração, é. exoellente. guisa dos seus Ermitas, nem '
sa Politica de extrema esquerda ' A Capa:—- Mªis dºm bel iámªis ntPngulelvaíu orar nº. .

emp os. un a sus sempre f-

em primeiro lugar do que u -

monarchicn... los numeros os desta excellente

sua propria individualidade. <

entrasse n'um caminho de resisten—
cias praticas. E note que os dissi-
dentes não foram tão vilipendisdos

   

   

  

  

    

       

    

   

               

  

    
  

   

  

   

      

  

    
  

   

  

   

 

    
   

   

  

  

  

  

  

   

                                                      

  

             

  

    

   

   

 

    

  

 

   

    

  

 

  

  

zebio mrtyr—em photos; 'f.
com as faces-chu - ' ,
dega arroxesdas dos desa

E fallando-se de ultimª, '
pháse de Juqueiro que est
iva publicando recentemen;

«Orações lyricns», e que (lo-;;

pois de ter publicado a do '
. Pâosn, in agora—publicar a do“

=eDeitle'r, & de» «Aguiar», & d.

«Carnes, e. do «Vinho», e o ,

de não sei que mais, o. meu-,.

companheiro de hotel,comtqm '

riso 'sardonico ao canto do lv,

bio pálido, em que uma. râla,
guia do biguode se encaraco-

lava como um cavallo árabe, ,

opinou que Euzebio Alcofora-
do deveria tambem fazer Oro- '

ções ao Peixe, á Pescada, ao

Bacalhau, ao Atum, ao (Jara— :

 

r

. ." 1 l .

[

timentos,«estão os. dissidentes, co- Ze;uiªfotãeitãiãrfãâããgTangªrª:
gªbªr;Zªnin;33212233;emitir; mente. Recommendstn-se não sõ E eis que os que sedizem oon- '
ao sr. Alpoim. O cheia dissidente, Blª-l; texto, quel é vartaãlo e seco “lªvªdºres dª' ºu.“ dºutrin" 'mordisoando o bigode, responde- ' º' como peo grau e numero levantam templos “ Enº em-

todas as terras e em todas u 5-

russ, mais aos seus Santos,'_ "

noS'
de gravuras, algumas das quaesL—Sei e vi na velha Rêde to- são verdadeiramente primorosos.

,

propagando assim uma idola-

tria tão condemnavel como a

dos esses boatos de união, fusão, PIZABBU nl ná

__ d'aquelles & quem chamaram

ou o quer que seja, mas posso atir-

mar-llie que tudo carece de fundo-

mºlªªº- Nãº recebi ªmººº? PfºPºª' Subidas as contas, & entrevis- _

iielºiffniiirilºl'nífâfãiaanÃiÍ' ªª ªº“ º ª“ Jºªº F'ªººº» ªªªtªºª' Aªªª-iº é ªªª ªº “ªou acceitarin sequer a discussão d,; publicada.. no Çweío-darma- Jªmais no Universo, um tem.

nkã, do RIO de Jªneiro, fºi fei— P º º "ªdº “ Dºuªi á (druida
ta pelo empregado do correio Alma, á Grande Enºrglªi 5“do Porto, um illustre Pizarro. nnlmente, à. Natureza?. . . Em _

parte alguma. E' verdade ques —

qualquer proposta, sem ouvir os

Está aqui, está ministro, o
. ,

Esse não ha templo algum que '

meus amigos políticos, sem ouvir

os antigos deputados que fizeram

grande pandigo.

“mªa- a possa conter. Mas quanto eU (implica.. lillerario & scientilico mim, me, orações, que teem j.

a dissidencia, os quase são, por

M...—___,—
,

a vantagem, por uma parte,

assim dizer, & commissão executi-

Em cªsª dº TºlSlól de pôr a. alma do vulgo em

vado meu agrupamento. Estamos

.

I

de Slnfães communicação com o Supre-

sóinente na união, no blóco libe-

ra . . .

O sr. Alpoim frisa muito o só-

mente, e, como quer que lhe pre-

guntemos se o blóco não poderá

888 arecer Ol' um nºvº rumo

'do gfrtido iªgenerndor ou por
mo Ser, ª Sublime Vontªde,outro qualquer motivo imprevisto, (Conclusão.) porou"ªi Prºpªgªm uma “dº“prosegue dizendo:

A quarta, finalmente, re- latria tão ruim como a dosf—NitoS sei, f'ªººfªmºº'º.,:h.º presentave (, grande poeta de egypcios,a dos chaldeu, ados

fassª; ;esaíãzíºpiiãàzºes, º:, safa-tentando como & Ro- bªby'ºªiºª' º muitº breve umque, com uma perna toda la- povo que Hªº" ºrªçªº ªº Pªº:
zareuta. á véia, e um grande é ªguªi ªº lªter ªº bacalhau,cãº da. Terra—nova, lamben— e ao atum, correrá muito lógi-
do-lhe, com uma lingua de comente o risco de levantar
palmo e meio, uma horrendo a_ltares & estes amnveis comes-

chaga que parecia uma hor- Wmª-“'Pºr mim! prefirº 6.011'
renda escrofuªla. Esta photo- tumªri com apetite ªªdºrªl'ºª
graphia era colorida, e & cha-

Sabem os leitores quanto o

paiz gasta mais, por dia, do

que o que recebe? Esta ninha-

ria:—13,36 contos!

E' o tino economico no seu

maximo grau, graças ás ex-

oellencias da Virtude.

SERÁ TBºÇA?

m interessante trecho d'uma

carta enviada por Alberto

Estanislau (que pelo nome não

perca) aos portugueses residen-

tes no Brazil e publicada pelo

Jornal do Brazil:

«Recebe—se desde a mais pe

queria quantia; mas se algum be-

nemerito enviar importancia supe-

rior a 3005000 reis, o seu retrato,

se nos enviar a photographia. sera

 

'

    

A palestra terminou- por lá
uma gargalhada, e ambospos '
despedimos de Euzebio Alco-
forado. “

Pelo caminho, já bem no-

commodedos na carrióln, vié-

mo-nos occupnndo de sua mo-

nomaniu mystics. Que lhe pa-

rem, perguntou-me o compa-

nheiro de jornada, estes sin-
gulares mysticos de recente
data?. . .

— Meu euro —— repliqgsi-

  

         

  

   

   

 

O sr. Beirão, liberal por tem-

altlmnos obtiveram “213 approva-
tracismo, esses teem de aflirmsrde ferro, sendo necessario cons- Como, porém, tivesse corrido uma politicade resistenciasliberaes.tru'ir outra linha desviada uns 40 em tempo que o sr. B-iião se quei- Poique haviam elles de desfazer 0metros da primitiva. xou d'essas desilluzões no censo blóco?

Emigração.—Pelo gover- lho de Estado, atrevemo-nos a. in Restam os dissidentes, E estes?
no civil d'este districto furam con- tai-romper o sr. Alpoim na sua ex- O sr. Alpoim esclarece-nos & se-cedidos, durante 0 mez de agosto posição. Seriam verdadeiras essas melhnnte respeito:

tores recommendando—lhes este an ultimo, pªssaportes aBH emigrou queixas? E logo o chefe dissidente: _Nóa?! 0 que queriamos era
tigo & conceituado estabelecimento. tes, 274 varões e 40 femeas. des- ——Não ha duvida de que tem que esse blóuo tivesse sido mais

() inieú'hd.—Autecipou-se, lidando-se 301: aos Estados-unidos razão no seu áparte, porque, des- energioo do que tem sido e houves-
n'este anno a duàd'ra invernosa. 0 da America-do-norte. culpe o plebeismo, o sr. Beirão foi se sahidojá. para Além de declara-

' outomno, que na ndssa região cos- Pertenciain “22 ao concelho de pouco menos do que disfructado., çõºs, protestos e idas ao pago, e se

ções, 39 das quaes com distincção

e sem uma unica reprovsçao.

Pelas razões expostas e porque

os preços de intetalato n'aquelle

collegio são medicos, julgamos pres-

tar um bom serviço aos, nossos lei-


